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Quão consciente é a consciência morfológica de crianças 
pré-escolares? O seu conhecimento explícito está dependente 
do ensino formal? Quais são os conhecimentos flexionais e 
derivacionais da língua a que estas crianças podem aceder, 
mesmo se implicitamente? Vale a pena antecipar um desen-
volvimento que acabará por se processar normalmente, à 
medida que a criança interage nos contextos linguísticos naturais? 
É conveniente os educadores de infância promoverem uma 
apropriação explícita pelas crianças acerca da estrutura mor-
fológica das palavras? Não será preferível deixar isso para as 
intervenções mais controladas, especializadas e “laboratoriais” 
dos investigadores? Quão eficaz é uma intervenção naturalística 
conduzida pelos próprios educadores de infância? Como é 
que o brincar com os morfemas das palavras é apreciado pelas 
crianças e que consequências isso pode ter no desenvolvi-
mento da literacia?
Nesta comunicação, através da apresentação e discussão de 
um estudo de intervenção recente, propõem-se algumas con-
tribuições para as questões aqui suscitadas.
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